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O LIVRO DE 


JONAS 


As duas comissões de Jonas — Sua morte e ressurreição — 
A salvação de Nínive — Lições interessantes 


SUMÁRIO 
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Data e local: Escrito na Palestina, cerca de 853-824 a.C. 

Autor: Jonas (1.1; 2.1; 4.1; 2 Rs 14.23-27; Mt 12.39-41; 16.4; Lc 11.29,30). 

Tema: O livro é uma história de um judeu intolerante que, depois de ser castigado pelo Senhor por 
causa da desobediéncia, pregou para toda a cidade de Nínive, que se converteu. 

Objetivo: Mostrar por que a destruição de Nínive e do império dos assírios foi protelada por Deus 
por quase um século; ilustrar o fato de que a misericórdia e a salvação de Deus são para judeus e gentios 
que se arrependem e se convertem a Ele; e tipificar e ilustrar a morte, o sepultamento e a ressurreição de 
Jesus Cristo, como vimos em Mateus 12.40. 

Estatísticas: 32º livro da Bíblia; 4 capítulos; 48 versículos; 8 ordenanças; 12 perguntas; nenhu- 
ma promessa; um versículo de profecia cumprida e 6 mensagens distintas de Deus (1.2; 2.10; 3.2; 


4.4,9,10). 


I. A primeira comissão de Jonas (Jn 1.1,2) 
E VEIO a “palavra do SenHoRr a *Jonas, filho de Ami- 


tai, dizendo: 


em” “Levanta-te, vai à grande cidade de “Nínive e “clama 
contra ela, porque a sua malícia subiu até mim. 


II. A desobediência e o julgamento de Jonas 
(Jn 1.3-17; Mt 12.38-42) 


1.1a A palavra de Jeová, cujo conteúdo é men- 
cionado no v. 2, veio a Jonas (v. 1). A mesma 
mensagem foi repetida com uma pequena al- 
teração quando o profeta se prontificou, final- 
mente, a obedecer (2.2). Esta expressáo e suas 
variantes sáo encontradas sete vezes no livro 
(1.1; 2.10; 3.1,3; 4.4,9,10). 

1.1b Jonas foi um personagem histórico (v. 1; 
2 Rs 14.25) - o único homem assim chamado 
no AT - o que se soma ao fato de ele ser uma 
espécie de Cristo. O nome Jonas aparece no NT 
(Mt 12,39-41; 16.4; Lc 11.29-32). O pai de Pedro 
se chamava Jonas (Jo 1.42; 21.15-17). Tanto Pe- 
dro como Jonas (2 Rs 14.25) vieram da Galiléia, 
por isso, a afirmação dos fariseus em João 7.52 
não é verdadeira, 

1.2a 8 ordenanças no livro de Jonas: 

1 Levanta-te, vai à grande cidade de Nínive (1.2). 
2 Clama contra ela. 

3 Levanta-te, clama ao teu Deus (1.6). 

4 Levantai-me, e lançai-me ao mar (1.12). 

5 Levanta-te, e val à grande cidade de Nínive (3.2). 
6 Prega contra ela a mensagem que eu te digo. 
7 Os homens e os animais sejam cobertos de 
sacos, e clamem fortemente a Deus (3.8). 

8 Convertam-se, cada um do seu mau caminho, 
e da violência que há nas suas mãos. 

1.2b Nínive foi construída por Assur nos dias que 
se seguiram ao dilúvio de Noé (Gn 10.11,12). Era 
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a capital da Assíria, situada junto ao rio Tigre, e 
seu primeiro nome era Nina, nome da deusa pa- 
droeira da cidade. Nínive é o tema dos livros de 
Jonas e Naum (1.2; 3.2-7; 4.11; Na 1.1; 2.8; 3.7). 
Sofonias também faz predições acerca do lugar 
(Sf 2.13). Veja 2 Reis 19.36; Isaías 37.37; Mateus 
12.41; Lucas 11.30-32. 

1.2c ilustra a misericórdia de Deus. O Deus de 
Israel exorta todos os homens acerca de seus 
caminhos pecaminosos, procurando apartá-los 
da destruição. Jonas sabia que seu Deus era 
misericordioso, e esta é a razão por que es- 
tava fugindo; ele não queria que Deus usasse 
de misericórdia para com os inimigos de seu 
povo. Queria que eles fossem destruídos (4.2), 
mas Deus não tinha o hábito de deixar de - ou 
recusar-se a — exortar o homem sobre a imi- 
nente destruição e dar-lhe uma oportunidade 
de evitá-la (v. 2; Gn 19.20-22). 

1.3a Ele se levantou para fugir da presença de 
Deus e do lugar para onde Ele lhe havia dito 
para ir, pensando, sem dúvida, que, se não ad- 
vertisse Nínive, Deus destruiria os habitantes — 
os inimigos de seu povo (v. 3; 4.2). 

1.3b Estar na presença de Deus é maravilho- 
so para aquele que o ama, mas é algo terrível 
para quem é um inimigo. Multidões desejam a 
presença de Deus, querendo viver nela todos 
os dias; mas Jonas estava disposto a sacrificar 


1. Desobediência: dois itens do “afastar-se” de Deus 
3E Jonas se levantou “para fugir “de diante da face do SENHOR 
para “Társis; e, descendo a “Jope, achou um navio que ia para 
Társis; “pagou, /pois, a sua passagem e desceu para dentro dele, 
para ir com eles para Társis, de diante da face do SENHOR. 
2. A tempestade do Senhor 
** Mas “o SENHOR mandou ao mar um grande vento, e 


esse lugar desejado e até a dar sua vida para 
salvar seu povo de Nínive e dos assírios. O fato 
é que sacrificou sua vida na tentativa de salvá- 
los quando se lançou ao mar (vv. 12-15) — e, 
bem ali, ele se tomou uma espécie de Cristo. 
A expressão da presença é encontrada três ve- 
zes aqui (vv. 3,10). 

1.3c Veja 1 Reis 10.22. 

1.3d Jope, na costa mediterrânea no norte da 
Filístia (v. 3; Js 19.46; 2 Cr 2.16; Ed 3.7; At 9.36- 
42; 10.5-8,23,32; 11.5,13). 

1.3e Ele pagou a sua passagem para fugir da pre- 
sença do Senhor, mas isso lhe custaria mais do 
que o preço antes de a jornada chegar ao fim. Ele 
pagaria com a sua vida; e, além disso, a carga do 
navio se perderia (1.5). 

1.3f veja 23 atos de Jonas, p. 1462. 

1.4a 15 atos de Deus: 

1 Ordenou a Jonas que fosse pregar a Nínive (1.2). 
2 Mandou ao mar um grande vento (1.4). 

3 Preparou um grande peixe para que tragasse 
a Jonas (1.17). 

4 Falou ao peixe (2.10). 

5 Ordenou a Jonas que fosse pela segunda vez 
(3.2). 

6 Deus viu as obras deles (3.10). 

7 Deus se arrependeu do mal. 

8 Recusou-se a destruir Nínive. 

9 Questionou Jonas (4.4). 
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fez-se no mar uma grande tempestade, e o navio estava 
para quebrar-se. 


3. As orações dos marinheiros (Sl 107) 


5 Então, temeram os “marinheiros, e clamava cada um ao 
seu deus, e lançavam no mar as fazendas que estavam 
no navio, para o aliviarem do seu peso; Jonas, porém, 
desceu aos lugares do porão, e se deitou, e dormia um 
profundo sono. 


4. Jonas é solicitado a orar 


e* E o mestre do navio chegou-se a ele e disse-lhe: “Que 
tens, dormente? Levanta-te, invoca o teu Deus; talvez as- 
sim Deus se lembre de nós para que não pereçamos. 


5. Lançando sortes: Jonas é escolhido 


7 E dizia cada um ao seu companheiro: Vinde, e lancemos 
sortes, para que saibamos por que causa nos sobreveio 
este mal. E lançaram sortes, e “a sorte caiu sobre Jonas. 


6. A confissão de Jonas 


$ Então, lhe disseram: Declara-nos tu, agora, por que 
razão nos sobreveio este mal. Que ocupação é a tua? E 
donde vens? Qual é a tua terra? E de que povo és tu? 

E “ele lhes disse: Eu sou hebreu e “temo ao SENHOR, O 
Deus do céu, que fez o mar e a terra seca. 


7. A solução para a tempestade 


19 Então, os homens se encheram de grande temor e lhe 
disseram: Por que fizeste tu isso? Pois sabiam os homens 
que fugia de diante do SENHOR, porque ele lho tinha de- 
clarado. 

NE disseram-lhe: Que “te faremos nós, para que o mar 
se acalme? Por que o mar se elevava e engrossava cada 
vez mais. 

e? E ele lhes disse: Levantai-me e lançai-me ao mar, e o 
mar se aquietará; porque eu sei que, por minha causa, vos 
sobreveio esta grande tempestade. 
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8. Tentativas para salvar Jonas: fracasso 


B Entretanto, os homens “remavam, esforçando-se por 
alcançar a terra, mas não podiam, porquanto o mar se ia 
embravecendo cada vez mais contra eles. 

4 Então, clamaram ao SENHOR e disseram: Ah! SENHOR! 
Nós te rogamos! Não pereçamos por causa da vida deste 
homem, e não ponhas sobre nós o sangue inocente; por- 
que tu, SENHOR, fizeste como te aprouve. 


9. Jonas é lançado para fora do barco: resultado 


15«E Hevantaram Jonas e o lançaram ao mar; e “cessou o 
mar da sua fúria. 


10. A bênção decorrente do pecado de Jonas 


1 Temeram, pois, estes homens ao SENHOR com grande te- 
mor; e ofereceram sacrifícios ao SENHOR e fizeram votos. 


11. O submarino preparado por Deus 
17 Deparou, pois, o SENHOR um grande peixe, “para que 
tragasse a Jonas; e esteve Jonas “três dias e três noites nas 
entranhas do peixe. 


HI. A reconsagração de Jonas 
1. A oração de Jonas 

“E OROU Jonas ao SENHOR, seu Deus, “das entra- 

nhas do peixe. 
2 E disse: Na minha angústia, clamei ao SENHOR, e ele 
me respondeu; “do ventre do inferno gritei, e tu ouviste 
a minha voz. 
3 Porque tu me lançaste no profundo, no coração dos ma- 
res, e a corrente me cercou; todas as tuas ondas e as tuas 
vagas têm passado por cima de mim. 
*E eu disse: Lançado estou de diante dos teus olhos; to- 
davia, tornarei a ver o templo da tua santidade. 
5 As águas me cercaram até à alma, o abismo me rodeou, 
e as algas se enrolaram na minha cabeça. 
$ Eu desci até aos fundamentos dos montes; os ferrolhos 


10 Fez nascer uma aboboreira (4.6). 

11 Fez a aboboreira subir por cima de Jonas, 
para que fizesse sombra sobre a sua cabeça 
(4.6,10). 

12 Enviou um verme para ferir a aboboreira (4.7). 
13 Mandou um vento calmoso oriental (4.8). 
14 Questionou Jonas (4.9). 

15 Aplicou a lição em Jonas (4.10,11). 

1.5a 10 atos dos marinheiros: 

1 Temeram e clamaram cada um ao seu deus 
(1.5). 

2 Lançaram ao mar as cargas para aliviarem o 
navio. 

3 Questionaram Jonas (1.6). 

4 Decidiram lançar sortes (1.7). 

5 Questionaram Jonas (1.8). 

6 Enchendo-se de grande temor, questionaram 
Jonas novamente (1.10,11). 

7 Remaram para salvar Jonas (1.13). 

8 Rogaram ao Senhor (1.14). 

9 Lançaram Jonas ao mar (1.15). 

10 Temeram ao Senhor e fizeram votos (1.16). 
1.6a Perguntas 1-7. Próxima, 3.9. 

1.7a A sorte falou da pessoa, mas náo do caso, 
por isso eles apelaram a Jonas novamente (1.7,8). 
1.9a Ele lhes disse, mas não contou toda a his- 
tória (v. 9 com 4.1-3). 

1.9b Se realmente temesse ao Senhor, teria 
obedecido ao Senhor (v. 9). 

1.11a Jonas preferiu morrer a obedecer a Deus 
(vv. 11,12). 


1.13a Eles não só remaram, mas rogaram com 
fervor, com a esperança de salvar Jonas (w. 13,14). 
No entanto, foi-lhes impossível vencer a batalha, 
pois estavam lidando com um teimoso rebelde 
que estava nas mãos de Deus (w. 4,14-17). 
1.15a Como último recurso, entregaram Jonas 
ao mar. Eles haviam feito todo o possível, me- 
nos isso; e, uma vez que Jonas lhes havia dito 
que esta era a única forma de escapar, final- 
mente concordaram em fazê-lo. Então, o mar 
bravio ficou calmo (v. 15). 

1.15b Levantaram com reverência e cuidado, 
como em Gênesis 47.30; Êxodo 28.12,29. 

1.15c 9 milagres no livro de Jonas: 

1 Um grande vento e uma forte tempestade 
(1.4). 

2 A sorte caindo sobre Jonas (1.7). 

3 O mar calmo (1.15). 

4 Jonas passando três dias e três noites nas 
entranhas do peixe e saindo vivo (1.17). 

5 O peixe vomitando Jonas (2.10). 

6 Um milagre da graça (3,5-10; 4.11). 

7 A preparação da aboboreira — transformando- 
a em uma grande vinha para abrigar o homem 
por uma noite (4.6,10). 

8 A preparação do verme (4.7). 

9 O vento calmoso oriental (4.8). 

1.17a Jonas não continuou vivo, como que em 
um milagre; ele morreu quando foi engolido. Tor- 
nou-se uma verdadeira espécie de morte, sepul- 
tamento e ressurreição de Jesus Cristo. O como 


e assim de Mateus 12.40 requeriam a morte e 
ressurreição de Jonas da mesma forma. 

1.17b A expressão hebraica três dias pode ser 
usada para se referir a qualquer parte de três 
dias, mas, quando o termo noites é usado com 
ela, o termo só pode significar três dias e noites 
(v. 17; Mt 12.40). 

2.1a E - quando ele se viu no corpo do peixe e 
a sua alma no inferno (v. 1). 

2.1b 16 lugares incomuns para se orar: 

1 Em altares para sacrificio de animais (Gn 
12.7,8; 13.4) 

2 Andando em campo aberto (Gn 18.23-33) 

3 Em uma fonte (Gn 24.12-14) 

4 Em uma luta (Gn 32.24-29) 

5 Em uma conversa com uma jumenta (Nm 
22.34) 

6 Com correntes presas a uma mó (Jz 16.28-31) 
7 Em um monte de cinza (Jó 2,8,13; 3.1-26) 

8 Nas entranhas de um peixe (Jn 2.1) 

9 No inferno Un 2.2; Lc 16.19-31) 

10 Em pé em um rio (Lc 3.21,22) 

11 Em um deserto (Lc 5.15, 16) 

12 Em um sepulcro (Jo 11.41,42) 

13 Em uma cruz (Lc 23.34-46) 

14 Em uma masmorra (At 27.23-35) 

15 Em um naufrágio (At 27.23-35) 

16 Sob um altar (Ap 6.9-11) 

2.2a Jonas orou de ambos os lugares — das en- 
tranhas do peixe e do inferno; pois ele estava 
nos dois lugares — (vv. 1,2). 
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da terra correram-se sobre mim para sempre; mas tu li- 
vraste a minha vida da perdição, ó SENHOR, meu Deus. 

7 Quando desfalecia em mim a minha alma, eu me lem- 
brei do SENHOR; e entrou a ti a minha oração, no templo 
da tua santidade. 


2. Sacrifícios e votos 
$ Os que observam as vaidades vãs “deixam a sua própria 
misericórdia. 
*“Mas eu te oferecerei sacrifício com a voz do agradeci- 
mento; o que votei pagarei; do SENHOR vem a salvação. 


3. Jonas é expelido 
m!º “Falou, pois, o SENHOR ao peixe, e ele vomitou a Jo- 
nas na terra. 


IV. A segunda comissão de Jonas 
1. A obediência de Jonas 

E “VEIO a palavra do SENHOR segunda vez a Jonas, 

dizendo: 
em” Levanta-te, e vai à grande cidade de Nínive, e prega 
contra ela a pregação que eu te disse. 
3E levantou-se Jonas e foi a Nínive, segundo a palavra 
do SENHOR; era, pois, Nínive uma “grande cidade, de três 
dias de caminho. 
x*“E começou Jonas a entrar pela cidade caminho de um 
dia, e pregava, e dizia: Ainda quarenta dias, e Nínive será 
subvertida. 

2. O arrependimento de Nínive: misericórdia 

54E os homens de Nínive creram em Deus, *e proclama- 
ram um jejum, e vestiram-se de panos de saco, desde o 


maior até ao menor. 
$ Porque esta palavra chegou ao rei de Nínive, e levantou- 
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se do seu trono, e tirou de si as suas vestes, e cobriu-se de 
pano de saco, e assentou-se sobre a cinza. 

E fez uma proclamação, que se divulgou em Nínive, por 
mandado do rei e dos seus grandes, dizendo: Nem ho- 
mens, nem animais, nem bois, nem ovelhas provem coisa 
alguma, nem se lhes dê pasto, nem bebam água. 

e* Mas os homens e os animais estarão cobertos de panos de 
saco, e clamarão fortemente a Deus, e se converterão, cada um 
do seu mau caminho e da violência que há nas suas mãos. 

? «Quem sabe se se voltará Deus, e se arrependerá, e se 
apartará do furor da sua ira, de sorte que não pereçamos? 
«E Deus viu as obras deles, como se converteram do 
seu mau caminho; e Deus se arrependeu do mal que tinha 
dito lhes faria e não o fez. 


V. A correção de Jonas 
1. Aira de Jonas 
MAS “desgostou-se Jonas extremamente disso e fi- 
cou todo ressentido. 


2. Jonas queixa-se 
2E “orou ao SENHOR e disse: Ah! SenHoRr! “Não foi isso 
o que eu disse, estando “ainda na minha terra? Por isso, 
me preveni, “fugindo para Társis, pois sabia que és Deus 
piedoso e misericordioso, longânimo e grande em benig- 
nidade e que te arrependes do mal. 
* Peço-te, pois, “ó SENHOR, tira-me a minha vida, porque 
melhor me é morrer do que viver. 
mE disse o SENHOR: “É razoável esse teu ressentimento? 


3. A cabana que serviu de lar para Jonas 


$ Então, Jonas saiu da cidade, e assentou-se ao oriente da 
cidade, e ali fez uma cabana, e se assentou debaixo dela, à 
sombra, “até ver o que aconteceria à cidade. 


2.8a Significa que aqueles que adoram a ídolos 
deixam a misericórdia de Deus por causa de 
seus pecados. Antes de haver misericórdia, é 
preciso confessar o pecado e deixá-lo (v. 8; Pv 
28.13; 1 Jo 1.9). 

2.9a Jonas voltou a se consagrar e a obedecer, 
e o Senhor falou ao peixe para que o vomitasse 
(vv. 9,10). 

2.10a Mais tarde, os rápidos pensamentos e as 
palavras de Jonas. enquanto estava morrendo e 
voltando à vida, após três dias e três noites, fo- 
ram registrados por ele, por inspiração (wv. 1-10). 
3.1a A segunda vez que Jonas é comissionado 
e enviado a Nínive (v. 1; 1.2). 

3.3a Uma cidade cuja jornada leva três dias, ou 
cerca de 100km para circundá-la. Tinha cerca de 
30km de extensão e 20km de largura - muito 
maior que a Babilônia. Tinha muros de aproxi- 
madamente 30m de altura e largos o bastante 
para comportar 31 carros de um lado a outro; e 
havia 1.500 torres com solo fértil entre elas. 
3.4a 1º e única profecia em Jonas (3.4); além 
dessa profecia, há o tipo profético da morte e 
da ressurreição de Jesus Cristo (Mt 12.40, no- 
tas). A profecia aqui era condicional e se cum- 
priria se o povo náo se arrependesse. Se tives- 
se sido incondicional, náo haveria misericórdia 
alguma; e talvez Deus até tivesse subvertido 
a cidade sem anunciar ou avisar. Se náo hou- 
vesse a intenção de misericórdia no arrepen- 
dimento do povo, então não seria necessária 
nenhuma pregação. Nínive não teria crido em 
Deus sem crer na pregação de Deus, pois a fé 
vem pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de Deus 
(Rm 10.17). 


3.5a Era justamente o que Jonas temia que 
acontecesse - que Deus seria misericordioso e 
pouparia a cidade (v. 5; 4.1-3). O próprio Cristo 
se referiu á atitude certa do povo de Nínive (Mt 
12.41; Lc 11.30-32). 

3.5b 6 coisas que Nínive fez para obter mise- 
ricórdia: 

1 Eles creram em Deus (v. 5). 

2 Proclamaram um jejum. 

3 Vestiram-se de saco, desde o maior até o 
menor. 

4 O rei tirou de si as suas vestes, cobriu-se de 
saco e sentou-se sobre a cinza (v. 6). 

5 Um decreto foi feito pelos nobres em que ne- 
nhum homem ou animal deveria comer alimen- 
tos ou beber água, todos deveriam ser cobertos 
de sacos e clamar fortemente a Deus (w. 7,8). 

6 Decretou-se também que todos os homens 
deveriam se converter de seu mau caminho e 
da violência (v. 8). 

3.9a Pergunta 8. Próxima, 4.2. 

3.10a Como sempre, Deus viu as obras de ar- 
rependimento e conversão do pecado da parte 
do povo como um todo, por isso Ele se arre- 
pendeu (mudou de idéia) quanto à questão de 
destruir a cidade. Ele a poupou (v. 10; 4.11). 
4.1a O que desagradou extremamente a Jonas 
foi quando Nínive se arrependeu e Deus pou- 
pou seus 120.000 habitantes (v. 1). Na realida- 
de, ele se irou, em vez de apreciar o ministério 
frutífero que o Senhor lhe havia dado. 

4.2a Até que ponto a oração de Jonas foi pro- 
veitosa? Um homem que se ira com a miseri- 
córdia e o prazer de Deus não precisa esperar 
que suas orações sejam respondidas. Pense 


nisso! Um homem que levou 120.000 pessoas 
a se converterem a Deus e à sua vontade irou- 
se porque seu ministério era frutífero! Isso só 
mostra uma coisa — que Jonas era profunda- 
mente patriota e colocava isso acima da alma 
dos homens e da vontade de Deus. 

4.2b Pergunta 9. Próxima, v. 4. 

4.2c Mostra que ele estava determinado a não 
ir para Nínive quando Deus o chamou em sua 
própria terra (v. 2). 

4.2d i 

1 Deus é um Deus compassivo (v. 2). 

2 Ele é misericordioso. 

3 Ele é longânimo. 

4 Ele se arrepende ou muda de idéia no sentido 
de não destruir o homem quando este se afas- 
ta do pecado e se volta para a justiça. Aplican- 
do isso em Nínive, Jonas concluiu que não seria 
benefício algum para Israel o arrependimento e 
a conversão de Nínive a Deus, pois Deus usaria 
a cidade para castigar Israel. 

4.3a Imagine um homem se irando com a sal- 
vação de 120.000 pessoas da morte e da des- 
truicáo — seus próprios convertidos — e irando- 
se tanto com a bondade de Deus a ponto de 
orar para morrer! 

4.4a Pergunta 10. Próxima, v. 9. 

4.5a Ele ainda esperava que Deus destruísse 
a cidade e seus 120.000 convertidos. Ele só 
podia esperar e ver o que Deus faria. Nesse 
meio tempo, sua ira continuou firme; a histó- 
ria termina com Jonas ainda irado (vv, 6-11). A 
única luz no mundo perturbado de Jonas era a 
aboboreira que lhe dava sombra (v. 6). Então, 
Deus enviou um verme para removê-la em 
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4. A aboboreira de Deus 


SE fez o SENHOR Deus nascer uma aboboreira, que subiu 
por cima de Jonas, para que fizesse sombra sobre a sua 
cabeça, a fim de o livrar do seu enfado; e Jonas se alegrou 
em extremo por causa da aboboreira. 


5. O verme de Deus: a dor de Jonas 


7 Mas Deus enviou um bicho, no dia seguinte, ao subir da 
alva, o qual feriu a aboboreira, e esta se secou. 

* E aconteceu que, aparecendo o sol, Deus mandou um 
vento calmoso, oriental, e o sol feriu a cabeça de Jonas 
e ele desmaiou, e desejou com toda a sua alma morrer, 


1462 


6. A lição de Jonas 

w’ Então, disse Deus a Jonas: “É acaso razoável que 
assim te enfades por causa da aboboreira? E ele 
disse: É justo que me enfade a ponto de desejar a 
morte. 

m!"-E disse o SENHOR: Tiveste compaixão da aboboreira, 
na qual náo trabalhaste, nem a fizeste crescer; que, em 
uma noite, nasceu e, em uma noite, pereceu; 

1l e não hei de eu ter compaixão da grande cidade 
de Nínive, em que estão mais de cento e vinte mil 
homens, que não sabem discernir entre a sua mão 
direita e a sua mão esquerda, e também muitos ani- 


mais? 


dizendo: Melhor me é morrer do que viver. 


uma noite, por isso ela secou (v. 7). Mais tarde, 
tornou-se provação para ele, o vento oriental 
soprando impetuosamente e o sol batendo 
na cabeça do profeta. Jonas desmaiou e, mais 
uma vez, desejou morrer (v. 8). Deus apareceu- 
lhe enquanto ele estava desmaiado e tornou a 
perguntar se achava justo irar-se com a abobo- 
reira. Jonas respondeu que seria melhor irar-se 
até a morte (v. 9). Então Jeová enfatizou a ques- 
tão, concluindo que, se ele tivesse tido miseri- 
córdia e compaixão da aboboreira na qual não 


23 atos de Jonas (1.3) 

1 Ele pagou a sua passagem (1.3). 

2 Desceu para dentro do navio a fim de ir para 
longe da presença do Senhor. 

3 Deltou-se (1.5). 

4 Dormiu um profundo sono. 

5 Fez uma confissão (1.8,9). 

6 Preferiu morrer a obedecer a Deus (1.12). 

7 Orou das entranhas do peixe (2.1-9). 

8 Desmaiou e morreu (2.7; Mt 12.40, notas). 


havia trabalhado, nem feito crescer - algo que 
nasceu em uma noite e pereceu na outra — ele 
deveria, pelo menos, estar satisfeito com o fato 
de Deus ter compaixáo e misericórdia de uma 
grande cidade a ponto de poupar os muitos ha- 
bitantes e seus animais (vv. 10,11). 

4.9a Perguntas 11-12. Últimas perguntas em Jo- 
nas. 

4.10a O final da história não está k 
Não se sabe por quanto tempo ele ficou ira- 
do, se superou este sentimento ou por quanto 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


9 Lembrou-se do Senhor (2.7). 

10 Renovou sua consagração depois de ser 
ressuscitado (2.7-9; Mt 12.40, notas). 

11 Levantou-se e foi a Nínive (3.3). 

12 Começou a entrar pela cidade (3.4). 

13 Clamou e disse: Ainda quarenta dias, e Níni- 
ve será subvertida. 

14 Desagradou-se e ficou irado com a miseri- 
córdia de Deus (4.1). 

15 Orou e pediu para morrer (4.2). 


tempo Nínive permaneceu em um estado de fé 
em Deus. A resposta para estas e outras ques- 
tões espera a eternidade para esclarecimento. 
Muitas boas lições são possíveis graças a uma 
cuidadosa aplicação dos fatos deste livro em 
nossa vida. Todos podemos tirar proveito dos 
erros de Jonas e aprender a ser pacientes e mi- 
sericordiosos com nosso próximo, fazer a obra 
de Deus sem sermos forçados e apreciar a vida 
e tudo o que ela reserva sem vivermos irados 
até a morte, como Jonas fez (w. 9-11). 


16 Saiu da cidade (4.5). 

17 Sentou-se ao oriente da cidade. 

18 Fez uma cabana. 

19 Sentou-se debaixo dela, à sombra. 

20 Alegrou-se em extremo por causa da abo- 
boreira (4.6). 

21 Desmaiou (4.8). 

22 Desejou com toda a sua alma morrer. 

23 Justificou-se a si mesmo (4.9). 


